
MOÇÃO DE APELO 103/2013
 
 

Senhor Presidente
Nobres Vereadores
 
 
CONSIDERANDO que vivemos em tempos terríveis. Dentre os males que assolam a sociedade, a droga figura como um de seus grandes expoentes.

 

CONSIDERANDO que esse mal atinge a humanidade principalmente de quatro formas: primeira, a pessoa-usuária, que vive amarrada a um sistema de criminalidade para adquirir a droga, substância destruidora de sua própria saúde; segunda, a família da pessoa-usuária, que, dia após dia, é carcomida pelo sofrimento de acompanhar um ente querido destruir paulatinamente a própria vida, em razão de sua dependência química; terceira, o Estado, por assistir sua autoridade sendo afrontada e confrontada pela ação dos traficantes; e quarta, a sociedade, que vive aterrorizada pelas ações criminosas, movidas em torno do tráfico de drogas: furta-se, rouba-se e mata-se em decorrência da maldita da droga.

 

        



    CONSIDERANDO que nesse prisma, a ficção parece ter se tornado realidade. Há um conto russo, em que sete fortes guerreiros estavam reunidos para comemorar a vitória, quando, no firmamento, aparece um cavaleiro munido de espada, cavalgando em direção aos mesmos para desafiá-los. Não precisou mais que um golpe de um dos guerreiros para dividi-lo ao meio. Do cavaleiro morto surgiram dois cavaleiros que, novamente, foram divididos em dois por dois golpes de dois guerreiros invencíveis. Os dois cavaleiros mortos viraram quatro e assim se multiplicaram, enquanto eram derrotados. Após alguns dias de combate com uma legião de cavaleiros, os sete guerreiros foram derrotados pelos fracos cavaleiros que tinham o dom de se multiplicar, quando mortos.

 

CONSIDERANDO que no conto, os sete cavaleiros podem ser vistos como agentes do Poder Público, por exemplo, membros da Polícia (Militar e Civil), do Ministério Público e do Judiciário, que, sozinhos, não estão conseguindo combater esse grande mal, encontrando-se na iminência de serem derrotados, já que a cada traficante trancafiado, tirado de circulação, surgem outros dois para continuarem a obra funesta.

 

CONSIDERANDO que há, no entanto, uma luz no fim do túnel. Como solução para essa crise, o que se propõe é a aproximação da sociedade e do Estado, através da união de forças.

 

 

                                           
  CONSIDERANDO que não basta dizer basta. É preciso arregaçar as mangas, incluir-se na luta e fazer bastar. Mas como? Através de um trabalho em rede escorado no trinômioprevenção-recuperação-repressão (apoio, carinho e autoridade). A prevenção deve ocorrer nos seus três níveis (universal, seletiva e indicada) e nas suas três espécies (primária, secundária e terciária). Pari passu, o Estado, com o apoio da sociedade (denúncias), deve reprimir o tráfico de drogas com veemência e eficácia.

 

               


 CONSIDERANDO que compromisso, esta é a palavra de ordem. O Estado precisa da sociedade para combater o câncer social das drogas de forma mais eficiente.

 

CONSIDERANDO que do contrário, se as coisas continuarem como estão, estaremos fadados a viver numa narcossociedade, em que os valores humanos são tragados, cheirados e injetados.

 
CONSIDERANDO que sob o crivo do trinômio prevenção-recuperação-repressão, busca-se prevenir o cometimento de atos infracionais e crimes por meio de prevenção e combate ao uso de drogas lícitas e ilícitas.

 

01)- Estruturar a rede municipal de prevenção e combate às drogas.

02)-Introduzir a temática de educação para valores, como fator de prevenção para o uso de drogas entre crianças, adolescentes e jovens e evitar o envolvimento com a criminalidade.

 

03)-Esclarecer crianças, adolescentes, jovens, pais e educadores quanto aos perigos do uso das drogas.

 

04)-Alertar que a bebida alcoólica também é uma droga e esclarecer sobre os efeitos físicos e comportamentais, bem como de suas conseqüências.

 

05)-Divulgar informações que orientem a prevenção e promovam o tratamento de dependentes de substâncias.

06)-Informar sobre os efeitos das principais drogas consumidas por adolescentes e jovens.

 

07)-Divulgar quais os fatores de risco relacionados ao consumo de drogas e o envolvimento com a criminalidade.

 

08)-Divulgar a legislação específica.

 

09)-Mobilizar as secretarias de saúde e de ação social para ações de prevenção e tratamento de pessoas, principalmente, adolescentes usuários de substâncias psicoativas.

 

10)-Esclarecer sobre os estágios motivacionais para mudança de comportamento.

 

11)-Esclarecer aos pais e educadores quais são as práticas educativas positivas que representam fator de proteção ao uso de drogas e ao envolvimento com a criminalidade.

 

12)-Implementar os instrumentos repressivos e cautelares previstos na Lei Antidrogas, visando a punição efetiva dos traficantes.

 

CONSIDERANDO que qualquer ação do Poder Público Municipal exige recursos financeiros;

 

CONSIDERANDO que as normas do Governo do Estado de São Paulo para que o Município receba recursos é necessário aprovação de lei de convênio entre os órgãos;

 

                Diante da relevância da matéria  apresentada, o vereador Paulo Roberto Montero, requer nos termos regimentais após a devida apreciação e aprovação do nobre Plenário que seja encaminhado ao Sr. Clayton Roberto Machado Prefeito do Município de Valinhos, a seguinte Moção de Apelo:

 

Sabendo da preocupação da administração municipal com o combate as drogas, que devasta as famílias Valinhenses, bem como em todo o mundo, requer a viabilização de estudos para que haja a possibilidade através de convênio com o Ministério da Saúde, com as Secretarias Estaduais e de recursos próprios da criação do Fundo Municipal ao Combate das Drogas.

 

Fundo Municipal ao Combate das Drogas, apresenta-se como uma importante ferramenta de viabilização de políticas públicas voltadas ao tratamento sobre a temática sobre as drogas e terá o condão de potencializar a melhoria efetiva dos indicadores municipal relativos às questões sociais, de saúde e de segurança pública que permeiam o assunto.

 

Certo do legítimo interesse público da relevante proposta, conto com o apoio dos demais pares desta Casa de Leis e do Exmo. Prefeito Municipal para que possamos desenvolver ações contra as drogas que assolam as famílias diariamente.

Valinhos,  15 de abril de 2013.

 
 
Paulo Roberto Montero
Vereador

 
 
